
Viver para aprender, aprender para viver.
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Durante as comemorações do Dia da Mulher, nada mais adequado do que 
falarmos de uma grande mulher que viveu e conviveu com Jesus Cristo, aprendeu 
com ele suas lições de humildade, sabedoria e amor: Maria Madalena. As histórias 
controversas sobre a vida de Maria Madalena povoam o imaginário de cristãos e 
não cristãos pelo mundo todo. Comumente, são histórias carregadas de 
preconceitos e julgamentos sexistas, com uma visão de pecado e redenção. Longe 
da intenção de julgar se ela teve ou não uma vida desonrosa antes do encontro 
com Cristo, o importante é nos lembrarmos que Maria Madalena foi uma mulher 
comum que abandonou a vida que conhecia para seguir o ideal de amor e doação 
pregado pelo Cristo. Não nos apeguemos ao incerto passado de erros que ela 
possa ter tido, reforçado e tão valorizado por mentalidades preconceituosas e 
ultrapassadas. Prefiramos manter o foco no exemplo de mulher cristã que a vida 
de Madalena com o Cristo nos mostra. Ela esteve presente nos momentos mais 
importantes de Sua passagem pela Terra, como a Paixão e a Crucificação. Após a 
morte de Jesus, Maria Madalena tornou-se defensora dos miseráveis e doentes, 
dos excluídos e marginalizados. Viveu uma vida de entrega e doação, zelando por 
aqueles que pareciam abandonados à própria sorte e desgraça. Como um anjo 
enviado pela misericórdia divina, amenizou as dores dos aflitos, consolou sofredores e limpou as chagas dos 
leprosos. Padeceu com as chagas adquiridas daqueles que tanto amou. Morreu leprosa e solitária, mas 
intensamente feliz e cheia de júbilo, pois tinha a certeza da fé e do retorno à vida eterna.

Nos terreiros de Umbanda, trabalham entidades femininas tão mal-vistas e julgadas quanto Maria Madalena, 
mas que, na realidade, são tão iluminadas e caridosas quanto foi a santa apóstola do Cristo. São as chamadas 
Pomba-Giras. São espíritos de mulheres que, assim como os Exus, trabalham protegendo e zelando pelos 
indivíduos encarnados, quebrando demandas e feitiços maléficos. São verdadeiras guardiãs daqueles que seguem 
os preceitos da Lei e da Justiça. Seu modo alegre e altivo de incorporar em seus médiuns representa a vitalidade e 
a coragem de mostrar-se ao mundo como mulher guerreira e batalhadora, que não vacila na fé e na coragem, 
encara as maiores dificuldades com graciosidade e um belo sorriso no rosto. Assim como Maria Madalena, as 
Pomba-Giras, também chamadas de Moças, podem ou não ter sido mulheres que vendiam seus corpos, mas isso 
não torna o seu trabalho e a caridade praticada por elas menos valorosos e verdadeiros. Deus nos aceita como 
somos, perdoa nossos erros, dessa e de outras existências, e quer que nos preocupemos com o presente. Portanto, 
seria correto julgar entre certo e errado o passado de um espírito que, hoje, é um Guia espiritual e pratica a caridade 
com entrega e amor? Se o próprio Cristo não julgou, Ele que era a manifestação plena da Verdade e da Vida, por 
que nós poderíamos julgar? Fica a reflexão.

As Pomba-Giras trabalham estimulando a vontade de viver, de crescer, de progredir. O desejo de ser mais e 
melhor para si mesmo e para o mundo, a autoestima de homens e mulheres, a segurança de colocar-se para a vida 
com mais vitalidade e alegria vêm dessas belas Moças. Elas nos auxiliam, também, a encontrar pessoas que nos 
realizem espiritual e emocionalmente, a manter os relacionamentos harmônicos e as famílias unidas com respeito 
e afeto. São extremamente amáveis com seus protegidos quando estes reconhecem o papel delas em suas vidas, 
e bastante rígidas quando identificam as falhas e as injustiças que cometem consigo mesmos e com os outros. Se 
o problema é a falta de vontade de viver, a falta de força para impor suas vontades boas e justas ao mundo que o 
cerca, então, peça ajuda a essas entidades guardiãs! Na medida do seu merecimento, elas estarão sempre por 
perto, como Maria Madalena esteve ao lado dos aflitos e abandonados! Sempre disposta a batalhar em nome deles! 

Tanto Maria Madalena quanto as Pomba-Giras são o retrato da mulher do mundo de hoje. A mulher que rompe 
os padrões do que se espera dela para defender aquilo que acredita ser verdadeiro, bom e justo. A mulher que 
supera e ignora preconceitos e julgamentos por um bem maior, que tem a coragem de assumir-se mulher, construir 
a sua própria história, pensar por si mesma e conquistar o seu lugar ao lado do Cristo.

Mulheres: o amor da doação
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O que significa o uso de fumo no terreiro?
O tabaco é o elemento vegetal que traz os quatro 

elementos básicos (terra, água, ar e fogo) e, quando 
utilizado como fumo, direciona tais elementos para 
trabalhos de magia prática, destruindo campos 
magnéticos negativos, vinculados tanto a obsessões 
quanto a feitiços realizados contra o consulente, 
desestruturando larvas astrais, miasmas etc.

A fumaça produzida pelo médium é manipulada 
pelas entidades de luz, ela age como um depurador 
de energias, ou seja, realizando a limpeza astral.

As entidades de Umbanda manipulam a fumaça 
dos charutos, cachimbos e palheiros, mas o médium 
não traga, apenas enche a boca com a fumaça e a 
expele em seguida.

ATENÇÃO: Senhor(a) consulente, seja bem-vindo(a) a esta Casa! Lembre-se de que este é um TEMPLO 
RELIGIOSO e sagrado. Por isso, vista-se adequadamente, com roupas claras e compostas. EVITE bermudas, 
roupas curtas, decotes, transparências etc. Sinta-se convidado a cantar nossos pontos e as canções entoadas 
no início do trabalho. Nos demais momentos, faça silêncio. DESLIGUE O CELULAR.

HORÁRIO DAS GIRAS DE ATENDIMENTO:
Aos sábados, com início pontualmente às 15:30h. É preciso chegar com antecedência e pegar a senha de atendimento 

distribuída na entrada.

“E quando já chegava perto da descida do Monte das Oliveiras, toda 
a multidão dos discípulos, regozijando-se, começou a dar louvores a 
Deus em alta voz, por todas as maravilhas que tinham visto.” Lucas 
19:37

Cristãos e religiosos em geral costumam colocar um fardo muito 
pesado sobre os ombros, como se a responsabilidade cristã fosse 
incompatível com a alegria, a espontaneidade ou a felicidade. 
Analisando pessoas de bem, religiosos no geral, dedicados a obras 
beneméritas e sociais, de cunho espiritualista ou não, em muitos destes 
casos parecia que o trabalho havia deixado de ser algo prazeroso para 
se tornar um peso. Muitos proíbem a música, o riso, o sorriso 
espontâneo, as demonstrações de alegria mais efusivas, com a 
desculpa de que as questões espirituais exigem seriedade. Meu Deus! 
Como ignorar as alegrias da vida que a vida cristã produz e provoca 
naqueles que se dedicam à causa de Cristo? Alegria é coisa séria. 
Muitos ateus ou pessoas ditas do mundo apresentam uma alegria 
contagiante, preferia eu, muitas vezes conviver com eles a compartilhar 
da aparente seriedade ou rabugice dos que pretendem seguir a Cristo 
com amargura no rosto. Há necessidade de levar alegria a multidão de famintos espirituais em qualquer lugar. 
Como disse antes, alegria é coisa séria. Nada impede que transformemos os momentos em que nos reunimos 
em um encontro de fervor, louvor ou mesmo rogativa através da música. E não só através disso, sobretudo, 
alegria é estado de espírito que exala de cada alma em que é profunda a gratidão pela vida. Ser cristão e 
permanecer rabugento? Deus me livre!

Viver no mundo sem deixar-se tocar pela alegria ou sem deixar que alegria exale de sua alma é viver de 
maneira a dar testemunho contrário ao Evangelho que abraçamos. Representamos um reino que é apresentado 
como sendo uma boa-nova, uma mensagem de alegria, esperança, e é com essa alegria que nos cabe exibir, no 
mundo, a imagem de um Cristo jovem, alegre, envolvido com o destino terreno.

Trecho extraído do livro “Pelas ruas de Calcutá”, pelo espírito de Madre Teresa, por Robson Pinheiro. Com 
adaptações.

Legião, um olhar sobre o reino das sombras.
(De Robson Pinheiro, pelo espírito Ângelo 
Inácio).

Organizações, indivíduos, peritos em 
diversas áreas do conhecimento constituem o 
vasto mundo do império do mal. Magos negros, 
cientistas, vampiros e quiumbas, sob o 
comando dos chamados dragões, são alguns 
desses personagens. Paralelamente, a obra 
apresenta as atividades dos guardiões em favor 
do bem. As técnicas modernas das obsessões 
complexas, com aparelhos parasitas, criações 
mentais e clones, são alguns dos aspectos 
abordados com minúcias.

 
CONFIRA EM NOSSA LIVRARIA!

Não existe evangelho sem alegria

Indicação de leitura Você sabia?


